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NO LIMIAR DO ANO 2000*
Estamos chegando lá, ao ano 20000 e ao novo século, sem resolver nenhum dos problemas fundamentais do ser humano e das sociedades políticas. A igualdade ainda não chegou. A liberdade ainda não vingou. a fraternidade ainda não gerou compromissos jurídicos. As leis não evoluíram. Os códigos caducaram. Os sistemas sociais faliram. Os regimes políticos envelheceram. As instituições se desintegraram.

Nada houve de humanisticamente notável neste século vinte. Algumas guerra ou guerrilhas mantiveram nações no caos destruidor. A economia se fez cultura e dominou a cultura. A tecnologia avançou sobre tudo e trouxe a escravidão de consciências. O idealismo se marcou pela violência das ideologias. Os processos amorais substituíram os processos éticos. A família deixou de ser o núcleo das tradições humanas.

As escolas se tecnicizaram. As universidades perderam o seu passado de conquistas intelectuais. A necessidade de hospitais substituiu a necessidade de educandários. A urgência de penitenciárias aumenta dia-a-dia. A produção agrícola cresce e a fonte aumenta. Doenças novas surgem em que as velhas desaparecem. Pedimos segurança e a resposta é a violência organizada. O progresso material não corresponde aos valores sociais.

Até parece que para esta civilização cristã tudo está perdido. Não restam esperanças visíveis e nem esperanças remotas. Vejam a Europa, a Ásia ou a África. Observem os Estados Unidos fechando-se com o Canadá e o México. Detenhamos nossa análise na América do Sul dependente. Não esquecendo o grande Brasil nos seus desvios políticos e administrativos. Arrasado no seu presente e comprometido no seu futuro.

Pesando circunstâncias históricas, neste nosso século, mais se destruiu do que se construiu. Penaliza, em variadas áreas continentais, a invasão da miséria e da corrupção, invadindo descobertas científicas e contrabandeando recursos financeiros. A ajuda que se trata, embora significativa, quase nunca chega ao seu destino. Populações carentes ficaram algemadas e presas a interesses espúrios condenáveis.

Não bastam riquezas escandalosas de fachada escondendo o egoísmo criminoso de minorias que se fartam da miserabilidade humana. É preciso que as sociedades políticas se organizem como sociedades verdadeiramente democráticas. Porque isso que existe por aí não condiz com aqueles princípios chamados democráticos, nem condiz com o arbítrio de governar que desconheça a igualdade da real condição humana.

A exploração do homem pelo homem, sancionada pelas instituições governamentais, com a indiferença do estado político, prospera na economia pública, no mercado financeiro, na atividade industrial e na atividade comercial, quando situações de confronto, justificando greves imprudentes, roubos ou assaltos à mão armada, o seqüestro de pessoas ou a invasão de terras livres por famílias sem teto ou casa para morar.

Sem dúvida, nossa civilização, ou a própria humanidade, está diante de um dilema histórico: deixa tudo como está não evitando assim a violência universal desesperada ou muda de comportando tomando medidas drásticas contra a desordem generalizada num mundo fabuloso de riquezas perdidas nos cofres de pequenos grupos desajustados pela ambição sem limites, ambição que ameaça destruir o que ainda resta de bom neste mundo.

Acontece que não temos mais lideranças capazes de influir nas mudanças sociais necessárias, sem lideranças que convençam ser honestas nas programações públicas. Estamos sofridos demais para acreditar na justiça comutativa e nas soluções que venham a equilibrar desajustes econômicos profundos com a má distribuição da riqueza potencial das nações ricas e mesmo até das chamadas nações pobres.

A maior crise, a crise do poder político, nascida do amoralismo, da incompetência ou do abuso administrativo continua a crescer pela inoperância dos controles constitucionais e dos processos demorados que facilitam a duvidosa aplicação das leis e facilitam a existência de métodos ativando a corrupção ou favorecendo privilégios à margem de normas procedimentais fundamentais.

Nesse nosso mundo bíblico, nem a ciência, nem a técnica, nem a cultura, conseguiram até agora limitar ambições perniciosas, os crimes contra a própria história. Será que sabemos o que é progresso? Será que entendemos o que é desenvolvimento? Difícil responder. Em nome do progresso ou do desenvolvimento tramam-se negociações impiedosas. Até quando, é impossível vaticinar. O destino humano está sem horizontes...

Os criadores de idéias novas, aqueles que filosofam no vácuo de premissas ilusórias, devem saber que as coisas mudaram, mudaram para muito pior. O saber hoje é uma tortura mental. O conhecer hoje, uma angústia sem precedentes. Os rumos que aí estão só podem conduzir ao holocausto de uma sociedade humanizada. Marcada de insatisfações, de resistências bélicas ou de afrontas constantes à paz universal.

*Gazeta do Povo, 24 jan. 1994.






